
 

 
GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental - SEDAM

TERMO DE REFERÊNCIA

1. IDENTIFICAÇÃO:

1.1. O presente Termo de Referência tem por obje�vo   Aquisição de materiais e insumos para recuperação de nascentes em microbacias no
estado de Rondônia, visando atender as necessidades básicas desta Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental – SEDAM.

2. DA CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO COMO COMUM:

2.1. O objeto desse Termo de Referência é comum, nos termos do parágrafo único do art. 1º da Lei n.º 10.520 de 17 de julho de 2002, e do
Decreto nº 26.182, de 24 de junho de 2021.

2.2. O presente objeto refuta qualquer descrição direcionada à marca, à modelo específico ou a qualquer caracterís�ca suficiente para configurar
restrição da compe��vidade licitatória, salvo nos casos em que for tecnicamente jus�ficável, nos termos expressos do art. 7°, § 5°, da Lei nº 8.666/93 e o
art. 3°, II, da Lei nº 10.520/02

3. DO OBJETO:

3.1. O objeto do presente Termo de Referência é a  Aquisição de materiais e insumos para recuperação de nascentes em microbacias no estado
de Rondônia, conforme solicitado no Memorando nº 117/2023/SEDAM-CFP (0042749098).

3.2. Este documento tem por finalidade estabelecer as diretrizes, normas, procedimentos, especificações técnicas e materiais a serem
disponibilizados para atender a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental – SEDAM.       

4. CARACTERÍSTICAS DO OBJETO:

4.1. Especificações técnicas e quan�ta�vas

ITEM DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
LOTE I - CACOAL - 200 nascentes

 
01 Mourões de eucalipto tratado 20x20 – 3m p/ fixar cantos und. 800

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10520.htm
http://ditel.casacivil.ro.gov.br/COTEL/Livros/Files/D26182.pdf
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=43782690&id_procedimento_atual=42487171&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=142dc5a50ebcc89cf09748f6a19e6c5b786c0afdeee35ad3fb4a400cfaf3e1b5759d749d120b56e0e8afa634c3fe6457b9635ff2cf778ccd1f22b412c19da9d71d8d86bb94202cebdfa48355fa1d427023138edd69873f665828392f58b9f538


ITEM DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
02 Estacas 2,20m de eucalipto tratado 10 cm de diâmetro com 5 furos a cada 4 m. (3 dúzias por nascente) dúzia 600

LOTE II - ESPIGÃO D'OESTE - 204 nascentes
01 Mourões de eucalipto tratado 20x20 – 3m p/ fixar cantos und. 816
02 Estacas 2,20m de eucalipto tratado 10 cm de diâmetro com 5 furos a cada 4 m. (3 dúzias por nascente) dúzia 612

LOTE III - PIMENTA BUENO - 1000 nascentes
01 Mourões de eucalipto tratado 20x20 – 3m p/ fixar cantos und. 4.000
02 Estacas 2,20m de eucalipto tratado 10 cm de diâmetro com 5 furos a cada 4 m. (3 dúzias por nascente) dúzia 3.000

LOTE IV SEDAM CAMPUS - PORTO VELHO
01 Arame liso �po Z-700 disposto em 5 fios/bola de 1000 m Bola 1404
02 Catracas de aço galvanizado para es�car arame (5 por nascente) Und. 7.020
03 Tubo de PVC para esgoto (200mm) Barra/2m 1404
04 Tubo de PVC para esgoto (100mm) Barra/6m 1404
05 CAP de PVC para esgoto (100mm) unid. 1404

5. DESTINAÇÃO DOS OBJETOS

5.1. Tais materiais de consumo serão des�nados para suprir as necessidades desta Secretaria, no que tange a recuperação de nascentes em
microbacias do estado, onde os materiais em questão deverão ser entregues nos seguintes locais:

5.1.1. LOTE I MUNICIPIO DE CACOAL, Centro de Controle de Zoonoses, localizado na rua das Associações S/N.

5.1.2. LOTE II MUNICIPIO DE ESPIGÃO D'OESTE, Rua Acre, an�go barracão da CAGERO, Bairro Morada do Sol ao Lado da Escola Monteiro Lobato.

5.1.3. LOTE III MUNICIPIO DE PIMENTA BUENO, Prefeitura Municipal de Pimenta Bueno, Av. Castelo Branco n° 1046, Bairro Centro.

5.1.4. LOTE IV MUNICIPIO DE PORTO VELHO, SEDAM CAMPUS: Estrada de Santo Antônio, 5323 - Triângulo, Porto Velho - CEP: 76805-809

6. MANIFESTAÇÃO TÉCNICA QUANTO A NECESSIDADE OU NÃO DE ELABORAÇÃO DO ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR, CONFORME
EXIGIDO NO ART. 8°, INCISO I, DO DECRETO ESTADUAL Nº 26.182/2021

6.1. Levando-se em consideração que o estudo técnico preliminar é o documento que descreve as análises realizadas em relação às condições da
aquisição em termos de necessidades, requisitos, alterna�vas, escolhas, resultados pretendidos e demais caracterís�cas, e que demonstra a viabilidade
técnica e econômica da aquisição.

6.2. Não obstante, considerando que as informações e instruções con�das nos autos tutelam os requisitos do estudo técnico preliminar, re�rando-
se assim, a necessidade do ETP.

6.3. Nessa toada, fica dispensado o estudo técnico preliminar, pelos termos expostos, em outras palavras, a referida dispensa do ETP atende
plenamente ao interesse público da sociedade, possibilitando, assim, maior celeridade no processo licitatório.

7. MANIFESTAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA QUANTO A JUSTIFICATIVA/COMPROVAÇÃO DO QUANTITATIVO PRETENDIDO



7.1. O quan�ta�vo pretendido do presente termo de referência deu-se em consonância às averiguações do Memorando nº 117/2023/SEDAM-CFP
(0042749098) e diagnós�cos realizados no Rio Palmeiras (0041555436) e Rio Pararara (0041555540), conforme consta nos autos do processo em epígrafe.

8. GRUPO (LOTE)

8.1. Há o agrupamento em lote em virtude de alguns objetos não poderem ser divididos. O não agrupamento causaria prejuízo para o conjunto
conforme Súmula 247 – TCU/2007.

8.2. É de suma importância para a Administração Pública que a aquisição ocorra por lotes, visando à obtenção de menor preço na etapa dos
lances, em atendimento ao Princípio da Economicidade (pois o parcelamento pode causar perda da economia de escala), para se evitar o grande dispêndio
de a�vidades, tais como o controle, acompanhamento, fiscalização do contrato e execução financeira, que poderá ocasionar prejuízo ao erário público, bem
como para resguardar a qualidade do produto ofertado e ainda a contratação por um único lote ampliará a concorrência.

8.3. Vale salientar, que o presente certame ao ser agrupado por lote, se torna economicamente e tecnicamente viável, onde esta divisão não trará
elevação de custos e não afetará a integridade do objeto.

8.4. É de asseverar que a licitação divida em lotes por gênero, demonstra-se ser economicamente viável a contratação, haja vista alguns itens
serem de gêneros diferentes, onde haveria dificuldades para licitar, visto que é possível que uma única empresa não seria capaz de ofertar todos os itens.

8.5. Em que pese as razões expendidas, é imprescindível Súmula n.º 08 do TCE/RO 16 de setembro de 2014 DOE nº 753 p. 5:
"A Administração Pública em geral deverá restringir a u�lização do critério de julgamento menor preço por lote, reservando-a àquelas situações em que a
fragmentação em itens acarretar a perda do conjunto; perda da economia de escala; redundar em prejuízo à celeridade da licitação; ocasionar a excessiva
pulverização de contratos ou resultar em contratos de pequena expressão econômica, observadas as seguintes condições cumula�vas:

a) apresentar jus�fica�va que demonstre a mo�vação para a u�lização do critério de julgamento menor preço por lote;

b) prever quan�dade restrita de itens por lote;

c) proceder ao agrupamento por lote de itens que guardem homogeneidade entre si, isto é, considerando-se a natureza e caracterís�cas dos itens, possam ser
fornecidos por um mesmo fornecedor, concre�zando, assim, os princípios da compe��vidade e igualdade;

d) estabelecer no instrumento convocatório a definição das unidades e das quan�dades a serem adquiridas em função do consumo e u�lização prováveis, cuja
es�ma�va será ob�da, sempre que possível, mediante adequadas técnicas quan�ta�vas de es�mação;

e) proceder à rigorosa, ampla e irrestrita pesquisa de preços de mercado vigente na data da licitação;

f) prever no edital a desclassificação da proposta se contemplar valor unitário (item) e/ou global (lote) acima do valor de mercado;

g) contemplar no critério de julgamento previsto no edital além dos valores unitários dos itens, a es�ma�va de quan�dade a ser adquirida por item no prazo de
validade do registro;

h) considerar no julgamento da proposta o resultado mais vantajoso à Administração Pública ao se efetuar a comparação entre “a soma dos preços por item no
lote” e a “somatória dos preços dos itens do lote, mul�plicado pela es�ma�va de consumo”; e

i) fazer menção expressa no Edital de que compete ao pregoeiro diligenciar, se, no curso da licitação, depreender indício de que o levantamento prévio de preços
padece de fragilidade, a exemplo da disparidade entre o preço inicialmente previsto e o preço ofertado pelos par�cipantes."

8.6. Além disso, constata-se também Acórdão 1650/2020 Plenário, conforme descrito abaixo:
Licitação. Registro de preços. Lote (Licitação). Adjudicação. Preço global. Preço unitário.

http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=43782690&id_procedimento_atual=42487171&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=142dc5a50ebcc89cf09748f6a19e6c5b786c0afdeee35ad3fb4a400cfaf3e1b5759d749d120b56e0e8afa634c3fe6457b9635ff2cf778ccd1f22b412c19da9d71d8d86bb94202cebdfa48355fa1d427023138edd69873f665828392f58b9f538
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=42517318&id_procedimento_atual=42487171&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=70570e13dad160cd53d22b8b666d34424bb3b462b38b6f38e58afa9c8df28456759d749d120b56e0e8afa634c3fe6457b9635ff2cf778ccd1f22b412c19da9d71d8d86bb94202cebdfa48355fa1d427023138edd69873f665828392f58b9f538
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=42517426&id_procedimento_atual=42487171&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=6b8dc787c8affe2d98d7c4696b1af5c270872231b1ddea137a9d3cb05b50215e759d749d120b56e0e8afa634c3fe6457b9635ff2cf778ccd1f22b412c19da9d71d8d86bb94202cebdfa48355fa1d427023138edd69873f665828392f58b9f538
https://contas.tcu.gov.br/pesquisaJurisprudencia/#/detalhamento/11/%252a/NUMACORDAO%253A1650%2520ANOACORDAO%253A2020%2520COLEGIADO%253A%2522Plen%25C3%25A1rio%2522/DTRELEVANCIA%2520desc/false/1


Nas licitações para registro de preços, a modelagem de aquisição por preço global de grupo de itens é medida excepcional que precisa ser devidamente
jus�ficada, a ser u�lizada apenas nos casos em que a Administração pretende contratar a totalidade dos itens do grupo, respeitadas as proporções de
quan�ta�vos definidos no certame. Apesar de essa modelagem ser, em regra, incompa�vel com a aquisição futura de itens isoladamente, admite-se tal hipótese
quando o preço unitário ofertado pelo vencedor do grupo for o menor lance válido na disputa rela�va ao item.

8.7. Desse modo, demonstra-se ser conveniente e oportuno que não haja o parcelamento do objeto, haja vista que caso a licitação seja por item,
poderá a empresa vencedora de um dos itens por circunstância gerais não entregar, prejudicando num todo, pois cada item preenche o outro, sendo desse
modo imprescindível que a contratação ocorra em lotes.

8.8. Considerando os princípios da economicidade, legalidade, impessoalidade, celeridade, igualdade, vinculação ao instrumento convocatório e
julgamento obje�vo, deve-se observar a não ocorrência de fracasso da contratação, e incorrer no planejamento anual desta Secretaria.

8.9. A contratação por lotes se fundamenta no fato de que os itens formam um conjunto, e diante da não realização do certame por grupo de
itens, se sagrarem-se vencedoras empresas diversas, poderíamos incorrer no problema de que esta única empresa não poderia disponibilizar todos os
materiais per�nentes, por tratarem-se de gêneros diferentes.

8.10. Podemos verificar que a licitação em lotes é perfeitamente possível, visto que, a junção dos itens específicos em lotes, dá-se em virtude por
tratar-se de um conjunto de materiais que servirão a um mesmo fim especifico, e para o mesmo local.

8.11. Visto ainda que, se adquiridos em lote, em virtude de sua quan�dade, conforme evidenciado acima quanto ao mecanismo de "economia de
escala", poderá ser adquirido a preços mais baixos pela administração, evidenciando assim o atendimento aos princípios da economicidade e eficiência.

9. DA JUSTIFICATIVA

9.1. No Brasil, se es�ma que há 174 milhões de hectares passíveis de recuperação florestal. Isto corresponde a 20,4% do território nacional. Deste
montante, 98 milhões de hectares estão sujeitos à deser�ficação, o que equivale a 11,4% do país. Supondo que 20% da super�cie total degradada
corresponda à APP’s necessitando de restauração - incluindo neste contexto os terrenos que circundam as nascentes; bem como, os que se situam nas
margens de rios, lagos e de reservatórios ar�ficiais - presume-se a existência de cerca de 35 milhões de hectares de áreas prioritárias para a restauração
florestal (BRASIL, 2005). Desde então, Rondônia sofre os reflexos dessa ocupação e uso do solo de modo intensivo e não sustentável, com índices crescentes
de desmatamento, queimadas e conversão de florestas para pasto ou lavoura (Silva et al., 2015). Até o ano de 2017, Rondônia teve 43,04% de suas florestas
desmatadas, representando 28,5% de desflorestamento total na Amazônia Legal, e que entre agosto de 2017 e julho de 2018, o estado alcançou a terceira
posição de unidades federa�vas com maior índice de desmatamento neste período (INPE, 2017; Brasil, 2018).

9.2. Considerando a urgência de recuperar as nascentes que exercem um papel fundamental na formação e manutenção dos recursos hídricos a
Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental-SEDAM criou o Projeto Recuperar no qual um dos obje�vos é propor o fomento de recuperação das
áreas de preservação permanente (APPs) das nascentes não só como ponto de par�da estratégico para recuperação dos recursos hídricos, mas também
para preservar a estabilidade geológica, a biodiversidade, o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo, gerar trabalho, manter e ampliar a beleza cênica
de uma paisagem, e assegurar o bem-estar das populações humanas.

9.3. Além das considerações acima a Lei 12.651, de 25 de Maio de 2012, estabelece normas para proteção da vegetação na�va em áreas de
preservação permanente, reserva legal, uso restrito, exploração florestal e assuntos relacionados. Nesse contexto, as propriedades deverão seguir as
instruções estabelecidas nessa legislação. Conforme definição da referida lei, Área de Preservação Permanente (APP) é uma área protegida, coberta ou não
por vegetação na�va, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas.



9.4. Afim de compor a recuperação de nascentes dentro do estado de Rondônia, a Secretaria de Estado do Desenvolvimento ambiental-SEDAM
iniciou estudos para iden�ficar Bacias e Microbacias que estavam em alto potencial antropização para implementar estudos e diagnós�cos de bacias com
obje�vo de fomentar uma futura recuperação de tais áreas por meio de parcerias ins�tucionais. 

9.5. Dentro das Microbacias levantadas, as que foram alvo do objeto do diagnós�co, foram as localizadas nos munícipios de Espigão do Oeste,
Cacoal e Pimenta Bueno. Sendo que Microbacia do Rio Pirarara em Cacoal já possui diagnós�co, a do Rio Palmeiras em Espigão do Oeste possui diagnós�co
com relatório final   e a de Pimenta Bueno, o relatório final já está em fase de conclusão.

Diagnós�cos Microbacias
Microbacia do Rio Palmeiras 0028.385814/2020-57 ID (0041555436)(finalizado)
Microbacia do Rio Pirara 0028.006184/2023-16 ID (0041555540)(finalizado)
Microbacia do Rio Pimenta Bueno 0028.012542/2023-11 ID (0041557305)(em confecção, mas com número de nascentes já plotados)

9.6. Considerando a recuperação de nascentes e seus estágios de intervenção, para obtenção de sucesso no processo de recuperação é necessário
a delimitação das áreas de APPs efetuando seu isolamento total afim de não haja trânsito dentro dessa área. E também será necessário material hidráulico
para auxiliar na desobstrução das nascentes. Os materiais necessários estão elencados abaixo e previamente cotados pela equipe responsável, para que se
possa ter um planejamento de ajuste orçamentário.

9.7. Nesse sen�do peço que sejam consideradas as informações elencadas acima, destacamos que é de necessidade cole�va a recuperação de
nascentes para promoção do bem estar social, considerando as diretrizes da A Lei 12.651, de 25 de Maio de 2012, que estabelece normas para proteção da
vegetação na�va em áreas de preservação permanente, reserva legal, uso restrito, exploração florestal e assuntos relacionados.

10. DA ENTREGA E DOS CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO DO OBJETO

10.1. Local de Entrega:

10.1.1. A entrega dos objetos, no que tange ao lote IV, deste Termo de Referência deverá ocorrer a contar do recebimento da Nota de Empenho, nas
dependências da Gerência de Patrimônio e Almoxarifado - GPA, sito à Estrada do Santo Antônio, nº 5323, bairro triangulo, CEP 76805-696, Porto Velho – RO,
no horário das 07:30 às 13:30 horas sempre através de documento hábil que comprove as quan�dades recebidas, indicando o nome e matrícula do
responsável pelo recebimento.

10.1.2. Em relação aos demais lotes, sendo estes: I, II, III a entrega deverá ocorrer nos locais indicados no item 5 deste Termo de Referência,
conforme demonstrado abaixo:

10.1.2.1. LOTE I MUNICIPIO DE CACOAL, Centro de Controle de Zoonoses, localizado na rua das Associações S/N.

10.1.2.2. LOTE II MUNICIPIO DE ESPIGÃO D'OESTE, Rua Acre, an�go barracão da CAGERO, Bairro Morada do Sol ao Lado da Escola Monteiro Lobato.

10.1.2.3. LOTE III MUNICIPIO DE PIMENTA BUENO, Prefeitura Municipal de Pimenta Bueno, Av. Castelo Branco n° 1046, Bairro Centro.

10.1.3. A data prevista da entrega deverá ser informada com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas através do telefone (3216-1072 –
GPA).

http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=15458070&id_procedimento_atual=42487171&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=47209e81b2e051afe59de3dcf65a8a1080ab6c3dd96ddcca32d03f530f515d8b759d749d120b56e0e8afa634c3fe6457b9635ff2cf778ccd1f22b412c19da9d71d8d86bb94202cebdfa48355fa1d427023138edd69873f665828392f58b9f538
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=42517318&id_procedimento_atual=42487171&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=70570e13dad160cd53d22b8b666d34424bb3b462b38b6f38e58afa9c8df28456759d749d120b56e0e8afa634c3fe6457b9635ff2cf778ccd1f22b412c19da9d71d8d86bb94202cebdfa48355fa1d427023138edd69873f665828392f58b9f538
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=37880508&id_procedimento_atual=42487171&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=f4db8e7ac4f9e16830afd71c27444608259cd7fe69f154391e1f509b81e421b7759d749d120b56e0e8afa634c3fe6457b9635ff2cf778ccd1f22b412c19da9d71d8d86bb94202cebdfa48355fa1d427023138edd69873f665828392f58b9f538
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=42517426&id_procedimento_atual=42487171&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=6b8dc787c8affe2d98d7c4696b1af5c270872231b1ddea137a9d3cb05b50215e759d749d120b56e0e8afa634c3fe6457b9635ff2cf778ccd1f22b412c19da9d71d8d86bb94202cebdfa48355fa1d427023138edd69873f665828392f58b9f538
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=40583812&id_procedimento_atual=42487171&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=1931ebae95bfc0a9fcc3bf882b16516f44def654689b4480754ff608f35c3d79759d749d120b56e0e8afa634c3fe6457b9635ff2cf778ccd1f22b412c19da9d71d8d86bb94202cebdfa48355fa1d427023138edd69873f665828392f58b9f538
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=42519312&id_procedimento_atual=42487171&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=2beea93082fe497820c2c5ecc31cfc7c64a38ffbb9a69bc7ac158da99715f68b759d749d120b56e0e8afa634c3fe6457b9635ff2cf778ccd1f22b412c19da9d71d8d86bb94202cebdfa48355fa1d427023138edd69873f665828392f58b9f538


10.1.4. Na entrega dos equipamentos, deverão ser observadas as normas e procedimentos usuais rela�vos à chamada “entrega técnica”, onde
deverão ser informadas todas as especificações do produto, seu uso adequado, bem como observada as condições rela�vas à garan�a e manutenção.

10.1.5. Na entrega dos produtos deverão fazer-se acompanhar, além da nota fiscal/fatura, os respec�vos manuais dos equipamentos e do cer�ficado
de garan�a.

10.2. Prazo/Cronograma de Entrega:

10.2.1. A aquisição  será realizada mediante solicitação da SEDAM, conforme a necessidade/demanda.

10.2.2. A entrega deverá ocorrer no prazo de até 30 (trinta) dias corridos após o recebimento da nota de empenho e ordem de fornecimento.

10.2.3. Findo o prazo previsto no item anterior, a contratada terá um prazo adicional de até 15 (quinze) dias corridos de tolerância para entrega dos
materiais, a critério do ordenador de despesas, desde que, comunique o fato a contratante com antecedência mínima de 48(quarenta e oito) horas do
término do prazo, acompanhado de jus�fica�va que comprove o impedimento para o cumprimento da obrigação, diante da urgência da aquisição destes
materiais.

10.3. Das Condições de Entrega:

10.3.1. Os bens/serviços deverão obedecer as especificações do objeto, bem como todas as outras condições previstas neste Termo de Referência.

10.3.2. Todos os bens deverão ser entregues em perfeito estado de conservação e u�lização.

10.3.3. Os bens/serviços, ora licitados devem atender as recomendações da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT (Lei n° 4.150/62), no
que couber e, principalmente no que diz respeito aos requisitos mínimos de qualidade, u�lidade, resistência e segurança.

10.4. O recebimento, conforme a Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 se dará na forma abaixo:

10.4.1. Serão os objetos deste Termo de Referência recebidos PROVISORIAMENTE para efeito da verificação da conformidade dos materiais/serviços
fornecidos, em relação à qualidade e quan�dades conforme especificações exigidas, o prazo máximo de 10 (dez) dias úteis contados da data de sua efe�va
entrega;

10.4.2. Não serão recebidos ainda que provisoriamente produtos que:

a) Sejam entregues para recebimento com as especificações diferentes das con�das neste Termo de Referência;

10.5. Serão os objetos deste Termo de Referência recebidos em DEFINITIVO, após a comprovação da qualidade e quan�dades entregues, conforme
especificações exigidas, no prazo máximo de 10 (dez) dias da emissão do TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO;

10.6. O recebimento provisório ou defini�vo, não exclui a responsabilidade civil, pela qualidade, correção solidez, e segurança do objeto
contratual, nem é�co profissional, pela perfeita execução do contrato;

10.7. Se após o recebimento provisório ou defini�vo forem constatados os surgimentos de defeitos que se encontravam ocultos ou não possíveis
de se verificar antes do início de u�lização estando assim em desacordo com o especificado a empresa será no�ficada a fazer a sua correção no prazo de 10
(dez) dias úteis, sob pena de lhe ser aplicadas as penalidades cabíveis;

10.8. Das Condições de Recebimento de Bens 
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10.8.1. Os bens/serviços deverão obedecer as especificações do objeto, bem como todas as outras condições previstas neste Termo de Referência.

10.8.2. O prazo de entrega somente poderá ser prorrogado mediante o cumprimento, pela CONTRATADA, dos seguintes requisitos cumula�vos:

a) solicitação de prorrogação protocolada dentro do prazo de entrega;

b) comprovação documental da ocorrência de mo�vo imprevisível (caso fortuito, força maior ou fato do príncipe), ocorrido depois da
apresentação de sua proposta, que tenha correlação direta de causa e efeito sobre a necessidade do atraso.

10.9. Não se admi�rá prorrogação se:

a) o atraso ocorrer por culpa da CONTRATADA;

b) se não cumprir os requisitos da entrega/execução do objeto; ou

c) houver interesse público devidamente jus�ficado nos autos que demonstre ser a escolha mais vantajosa para a administração.

10.10. Os bens/serviços, ora licitados devem atender as recomendações da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT (Lei nº 4.150, de 21 de
novembro de 1962 ), no que couber e, principalmente no que diz respeito aos requisitos mínimos de qualidade, u�lidade, resistência e segurança.

10.11. Todos os bens deverão ser entregues em perfeito estado de conservação e u�lização.

10.12. As faturas de bens ou serviços serão recebidos e analisados pela comissão nomeada através da portaria vigente na data de elaboração deste
Termo de Referência, na sede desta SEDAM, sito à Av. Farquar, n° 2986, Bairro Pedrinhas, Edi�cio Rio Cautário, Curvo 2, 2° andar, CEP 76.801-361 – Porto
Velho – RO, telefone nº (69)98482-8704, no horário das 07:30 às 13:30 horas de segunda à sexta.

11. DO PRAZO E CONDIÇÕES DE GARANTIA 

11.1. Os equipamentos deverão fazer-se acompanhar da nota fiscal discrimina�va para efe�vação de sua entrega, bem como o termo de garan�a
contra defeito de fabricação.

11.2. A garan�a deverá ser fornecida com prazo mínimo de dez (10) anos, contadas a par�r da emissão da nota fiscal/fatura em relação aos
itens Mourões, Estacas, Tubos e CAP.

11.3. Para os demais itens, a garan�a deverá ser fornecida com prazo mínimo de 12 (doze) meses, contadas a par�r da emissão da nota
fiscal/fatura.

11.4. O fornecedor deverá efetuar os ajustes e/ou reparos necessários em caso de apresentação de defeitos de fabricação que afetem o seu
desempenho ou que impossibilitem o seu uso no prazo máximo de 10 (dez) dias, ou a sua subs�tuição por outro, em igual período após comprovado que o
defeito tornará o bem susce�vel de maiores desgastes ou torná-lo ineficiente ao uso esperado.

11.5. A garan�a deverá atender a todos os componentes �sicos e lógicos que fazem parte do objeto do presente instrumento;

11.6. Em caso de garan�a superior ao previsto no subitem 11.2 e 11.3, não poderá esta impor nenhum custo adicional a contratante.

11.7. O pedido de subs�tuição ou reparo do objeto, durante o período de garan�a, poderá ser formalizado por telefone, e-mail, o�cio ou outro
meio hábil de comunicação disponibilizado pela CONTRATADA.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1950-1969/l4150.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1950-1969/l4150.htm


12. DO ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO

12.1. A execução da aquisição, nos termos do § 1º do art. 67 e art. 73, ambos da Lei nº 8.666/93, será acompanhada e fiscalizada por servidores da
Coordenadoria de Recursos Hídricos e Gerência de Contratos - GCON, que serão oportunamente designados pela Coordenadoria de Patrimônio
Administração e Finanças e/ou Diretoria Execu�va e/ou Gabinete.

12.2. A responsável pela fiscalização e acompanhamento do processo será definido posteriormente por meio de portaria. 

12.3. Será anotado em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com o recebimento dos objetos, determinando o que for necessário à
regularização das faltas ou defeitos observados, e atestará as notas fiscais/faturas apresentadas, para fins de pagamento.

12.4. A fiscalização da execução dos serviços abrange, ainda, as seguintes ro�nas:

a) Observar o fiel adimplemento das disposições contratuais; 

b) Solicitar a imediata subs�tuição de funcionário da CONTRATADA que embaraçar ou dificultar o seu atendimento e a sua fiscalização, a
seu exclusivo critério;

c) Rejeitar, no todo ou em parte, os produtos fornecidos em desacordo com as especificações deste Termo de Referência;

d) Suspender a execução do fornecimento contratados, sem prejuízo das penalidades a que se sujeita a CONTRATADA, garan�do o
contraditório e a ampla defesa.

12.5. A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da CONTRATADA, inclusive perante terceiros, por qualquer
irregularidade, ainda que resultante de imperfeições técnicas, vícios redibitórios, ou emprego de material inadequado ou de qualidade inferior e, na
ocorrência desta, não implica em corresponsabilidade da CONTRATANTE ou de seus agentes e prepostos, de conformidade com o art. 70 da Lei nº 8.666, de
1993.

13. DA HABILITAÇÃO

13.1. Habilitação Jurídica

a) No caso de empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercan�s, a cargo da Junta Comercial da respec�va sede;

b) Em se tratando de microempreendedor individual – MEI: Cer�ficado da Condição de Microempreendedor Individual - CCMEI, cuja
aceitação ficará condicionada à verificação da auten�cidade no sí�o h�p://www.portaldoempreendedor.gov.br/;

c) No caso de sociedade empresária ou empresa individual de responsabilidade limitada - EIRELI: ato cons�tu�vo, estatuto ou contrato
social em vigor, devidamente registrado na Junta Comercial da respec�va sede, acompanhado de documento comprobatório de seus
administradores;

d) d) No caso de microempresa ou empresa de pequeno porte: cer�dão expedida pela Junta Comercial ou pelo Registro Civil das Pessoas
Jurídicas, conforme o caso, que comprove a condição de microempresa ou empresa de pequeno porte, segundo determinado pelo
Departamento de Registro Empresarial e Integração - DREI, podendo ser subs�tuída por outro documento que comprove o atual
enquadramento na condição de microempresa e empresa de pequeno porte, tendo em vista a desburocra�zação e simplificação da função
administra�va do Estado;
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e) No caso de sociedade simples: inscrição do ato cons�tu�vo no Registro Civil das Pessoas Jurídicas do local de sua sede, acompanhada
de prova da indicação dos seus administradores;

f) No caso de coopera�va: ata de fundação e estatuto social em vigor, com a ata da assembleia que o aprovou, devidamente arquivado na
Junta Comercial ou inscrito no Registro Civil das Pessoas Jurídicas da respec�va sede, bem como o registro de que trata o art. 107 da Lei nº
5.764, de 1971;

g) No caso de agricultor familiar: Declaração de Ap�dão ao Pronaf – DAP ou DAP-P válida, ou, ainda, outros documentos definidos pelo
Ministério do Desenvolvimento Social, nos termos do art. 2º, § 3º, do Decreto n.º 11.476, de 6 de abril de 2023.

h) No caso de produtor rural: matrícula no Cadastro Específico do INSS – CEI, que comprove a qualificação como produtor rural pessoa
�sica, nos termos da Instrução Norma�va RFB nº 971, de 2009 (arts. 17 a 19 e 165).

i) No caso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País: decreto de autorização, e se for o caso, ato de registro ou
autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a a�vidade assim o exigir.

13.1.1. Os documentos supramencionados deverão estar acompanhados da úl�ma alteração ou da consolidação respec�va.

13.2. Qualificação Técnica

13.2.1. Os licitantes interessados, deverão apresentar atestado de capacidade técnica, nos termos da Orientação Técnica n. 001/2017/GAB/SUPEL,
alterada pela Orientação Técnica n. 002/2017/GAB/SUPEL, a ser definido no Edital de Licitação após a cotação de Preços.

13.2.2. As exigências de qualificação técnica se darão na forma da ORIENTAÇÃO TÉCNICA Nº 001/2017/GAB/SUPEL, DE 14 DE FEVEREIRO DE 2017, e
alterações, da seguinte forma:

Art. 3º Os Termos de Referência, Projetos Básicos e Editais rela�vos à aquisição de bens e materiais de consumo comuns, considerando o valor esmado da
contratação, devem observar o seguinte:

I – até 80.000,00 (oitenta mil reais) - fica dispensada a apresentação de Atestado de Capacidade Técnica;

II - de 80.000,00 (oitenta mil reais) a 650.000,00 (seiscentos e cinquenta mil reais) - apresentar Atestado de Capacidade Técnica que comprove ter fornecido
anteriormente materiais compa�veis em caracterís�cas;

III – acima de 650.000,00 (seiscentos e cinquenta mil reais) – apresentar Atestado de Capacidade Técnica compa�vel em caracterís�cas e quan�dades,
limitados a parcela de maior relevância e valor significa�vo;"

13.2.3. Em atenção ao estabelecido na sobredita norma, para a presente aquisição dever-se-á apresentar Atestado de Capacidade Técnica compa�vel
em caracterís�cas e quan�dades, limitados a parcela de maior relevância e valor significa�vo de 10% (dez por cento), conforme disposto abaixo:

13.2.3.1. Entende-se por per�nente e compa�vel em caracterís�cas o(s) atestado(s) que em sua individualidade ou soma de atestados, contemplem
que a licitante prestou serviços ou realizou obras com caracterís�cas semelhantes ao objeto do presente termo de referência, a fim de demonstrar atuação
na a�vidade no ramo de negócio.

13.2.3.2. Entende-se por per�nente e compa�vel em quan�dade o(s) atestado(s) que em sua individualidade ou soma, contemplem que a licitante
prestou serviços ou realizou obras no montante mínimo exigido para item ou lote, com quan�dade expressa em unidade ou valor convergente ao do
presente termo de referência, com o fito de atestar que suporta a demanda a que será subme�do.
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13.2.3.3. Entende-se por limitados a parcela de maior relevância o conjunto de caracterís�cas e elementos que individualizam e diferenciam o objeto,
evidenciando seus pontos mais crí�cos, de maior dificuldade técnica, bem como que representam risco mais elevado para a sua perfeita execução.

13.2.3.4. Entende-se por valor significa�vo a relação estabelecida entre o valor da parcela eleita para comprovação da experiência em vista do valor
total do objeto.

13.2.4. PARCELA DE MAIOR RELEVÂNCIA: a parcela de maior relevância e valor significa�vo dos lotes desta licitação ficam determinadas na forma
abaixo:

a) No Lote 01: item 02 - ESTACAS 2,20m de eucalipto tratado 10 cm de diâmetro com 5 furos a cada 4 m. (3 dúzias por nascente).

b) No Lote 02: item 02 - ESTACAS 2,20m de eucalipto tratado 10 cm de diâmetro com 5 furos a cada 4 m. (3 dúzias por nascente).

c) No Lote 03: item 02 - ESTACAS 2,20m de eucalipto tratado 10 cm de diâmetro com 5 furos a cada 4 m. (3 dúzias por nascente).

d) No Lote 04: item 01 - ARAME liso �po Z-700 disposto em 5 fios/bola de 1000 m.

13.3. Qualificação Econômico Financeira:

a) Balanço Patrimonial, referente ao úl�mo exercício social, ou o Balanço de Abertura, caso a licitante tenha sido cons�tuída em menos de
um ano, devidamente auten�cado ou registrado na Junta Comercial do Estado, para que o(a) Pregoeiro(a) possa aferir se esta possui
Patrimônio Líquido (licitantes cons�tuídas há mais de um ano) ou Capital Social (licitantes cons�tuídas há menos de um ano), de 10% (dez
por cento) do valor es�mado do item que o licitante es�ver par�cipando.  

     a.1) No caso do licitante classificado em mais de um item/lote, o aferimento do cumprimento da disposição acima levará em consideração
a soma de todos os valores referencias;

    a.2) Caso seja constatada a insuficiência de patrimônio líquido ou capital social para a integralidade dos itens/lotes em que o licitante
es�ver classificado, o Pregoeiro o convocará para que decida sobre a desistência do(s) item(ns)/lote(s) até o devido enquadramento a regra acima disposta;

    a.3) As regras descritas nos itens a.1) e a.2) deverão ser observadas em caso de ulterior classificação de licitante que já se consagrou
classificado em outro item(ns)/lote(s).

b) Cer�dão Nega�va de Recuperação Judicial – Lei nº 11.101, de 09 de fevereiro de 2005 (recuperação judicial, extrajudicial e falência)
emi�da pelo órgão competente, expedida nos úl�mos 90 (noventa) dias caso não conste o prazo de validade.

b.1) Na hipótese de apresentação de Cer�dão Posi�va de recuperação judicial, o (a) Pregoeiro verificará se a licitante teve seu plano de
recuperação judicial homologado pelo juízo, conforme determina o art. 58 da Lei nº 11.101, de 2005.

b.2) Caso a empresa licitante não obteve acolhimento judicial do seu plano de recuperação judicial, a licitante será inabilitada, uma vez que
não há demonstração de viabilidade econômica.

13.4. Regularidade Fiscal 

13.4.1. Comprovação de regularidade fiscal por meio dos documentos a seguir relacionados:
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a) Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de cer�dão expedida conjuntamente pela Secretaria
da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais
e à Dívida A�va da União (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles rela�vos à Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta nº
1.751, de 02/10/2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional;

b) Cer�dão de Regularidade de Débitos com a Fazenda Estadual, admi�da comprovação também, por meio de “cer�dão posi�va com
efeito de nega�vo”, diante da existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento;

c) Cer�dão de Regularidade de Débitos com a Fazenda Municipal, admi�da comprovação também, por meio de “cer�dão posi�va com
efeito de nega�vo”, diante da existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento;

d) Cer�dão de Regularidade do FGTS, admi�da comprovação também, por meio de “cer�dão posi�va com efeito de nega�vo”, diante da
existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento

e) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas ou no Cadastro de Pessoas Físicas, conforme o caso;

13.5. Regularização Trabalhista

a) Cer�dão de Regularidade perante a Jus�ça do Trabalho - CNDT (Lei nº 12.440, de 07 de julho de 2011 , Art. 642-A), admi�da
comprovação também por meio de “cer�dão posi�va, com efeito, de nega�va” diante da existência de débito confesso, parcelado e em
fase de adimplemento.

13.6. Do cumprimento do disposto no Art. 7º, Inciso XXXIII, Cons�tuição Federal

13.6.1. Apresentar declaração, sob as pena da lei e em cumprimento ao Art. 27, inciso V, da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, que não u�liza em
trabalho noturno, perigoso ou insalubre mão-de-obra de menores de 18 (dezoito) e de qualquer trabalho a menores de 16 (dezesseis) anos, salvo na
condição de aprendiz, a par�r de 14 (quatorze) anos, nos termos do art. 7°, Inciso XXXIII, Cons�tuição Federal, redação dada pela Emenda Cons�tucional nº
20, de 15 de dezembro de 1998 .

13.7. A apresentação de cer�dões posi�vas com efeito de nega�va, serão aceitas nas mesmas condições, quanto a sua validade e efeitos, tendo em
vista a sua emissão diante da exigência de débito confesso, parcelamento e em fase de adimplemento.

13.8. A Administração, por meio de Comissão ou de servidor(es) designado(s), poderá, ainda, caso haja necessidade, diligenciar para cer�ficação da
veracidade das informações acima, ou de quaisquer outras prestadas pela empresa interessada durante o certame, sujeitando o emissor às penalidades
previstas em lei caso tenham sido atestadas informações inverídicas, nos termos do ar�go 43, § 3º, da Lei Federal 8.666/93.

14. DO SISTEMA ORÇAMENTÁRIO

14.1.  As despesas decorrentes para a aquisição por empresa especializada no serviço, objeto do presente instrumento, correrão por conta dos
recursos consignados no orçamento da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental - SEDAM, conforme a seguinte dotação orçamentária: 

14.2. Unidades Gestoras: 18001 - SEDAM e 18011 - FEPRAM; Fontes: 1.7008.0.00001 e 2.7008.0.00001 - Transferência da União Referente à
Compensação Financeira de Recursos Minerais e 1.759.0.08005 e/ou 2.759.0.08005 - Recursos Vinculados a Fundos - FEPRAM; P/As: 2585 - IMPLEMENTAR
PROJETO DE INCENTIVO AO REFLORESTAMENTO e 2164 - PROMOVER A GESTÃO SOCIOAMBIENTAL SUSTENTÁVEL; Elemento de Despesa: 33.90.30 - Material
de Consumo.
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15. DAS EXIGÊNCIAS DE CRITÉRIOS DE SUSTENTABILIDADE

15.1. É de total responsabilidade da CONTRATADA o cumprimento das normas ambientais vigentes, no que diz respeito à poluição ambiental e
des�nação de resíduos;

15.2. A CONTRATADA deverá tomar todos os cuidados necessários para que não decorra qualquer degradação ao meio ambiente;

15.3. A CONTRATADA deverá assumir todas as responsabilidades e tomar as medidas cabíveis para a correção dos danos que vierem a ser
causados, caso ocorra passivo ambiental, em decorrência da execução de suas a�vidades objeto desta licitação;

15.4. A CONTRATADA deverá cumprir as orientações dispostas no Decreto nº 21.264/2016 e Instrução Norma�va nº 1, de 19 de janeiro de 2010, da
Secretaria de Logís�ca e Tecnologia da Informação do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, referente aos critérios de Sustentabilidade
Ambiental, no que couber.

15.5. Deverão ser observados todos os critérios de sustentabilidade ambiental, conforme dispõe o art. 6º do Decreto nº 21.264/2016, descrito
abaixo:

Art. 6º Quando da aquisição de bens poder-se-á exigir os seguintes critérios de sustentabilidade ambiental:

I - que os bens sejam cons�tuídos, no todo ou em parte, por material reciclado, atóxico ou biodegradável;

II - que os bens devam ser, preferencialmente, acondicionados em embalagem individual adequada, com o menor volume possível, e que u�lize material
reciclável de forma a garan�r a máxima proteção durante o transporte e o armazenamento; e

III - que os bens não contenham substâncias perigosas em concentração acima da recomendada.

15.6. A CONTRATADA deverá preencher modelo de declaração de sustentabilidade ambiental presente no ANEXO I deste Termo de Referência.

16. DA PARTICIPAÇÃO DE EMPRESAS REUNIDAS SOB A FORMA DE CONSÓRCIO

16.1. Não poderão par�cipar da presente licitação as empresas interessadas que se apresente em consórcio, qualquer que seja sua forma de
cons�tuição.

16.2. A vedação à par�cipação de empresas cons�tuídas sob a forma de consórcio se jus�fica na medida em que nas contratações de serviços e nas
aquisições de pequeno vulto não se torna interessante a par�cipação de grandes empresas, sendo comum a compe�ção entre interessadas de pequeno e
médio porte, às quais, em sua maioria, apresentam o mínimo exigido no tocante à qualificação técnica e econômico-financeira, condições suficientes para a
execução de contratos dessa natureza.

16.3. Tendo em vista que é prerroga�va do Poder Público, na condição de contratante, permi�r a par�cipação, ou não, de empresas cons�tuídas
sob a forma de consórcio, com as devidas jus�fica�vas, conforme se depreende da literalidade do texto do ar�go 33, da Lei Federal nº 8.666/93, e, ainda, do
entendimento con�do no Acórdão TCU nº 1316/2010, que atribui à Administração a prerroga�va de autorizar a admissão de consórcios em licitações por ela
promovidas, pelos mo�vos já expostos, conclui-se que a vedação da par�cipação de empresas cons�tuídas em consórcio, neste certame, é o que melhor
atende o interesse público, por pres�giar os princípios da compe��vidade, economicidade e moralidade.

17. CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

17.1. O pagamento será efetuado mediante Nota Fiscal de Bens/Serviços cer�ficada pela Comissão de Recebimento de Bens e Serviços e de acordo
com os ar�gos 67 e 73 “I, b” da Lei nº 8.666, de 1993 e suas alterações, que deverão ser apresentadas juntamente com a entrega dos produtos, devendo
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conter no corpo da referida Nota Fiscal/Fatura, a descrição do objeto, o número do contrato e o número da Conta Bancária da futura CONTRATADA, para
efe�vação do pagamento, conforme disposto no art. 73 da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 , o qual deverá ser realizado no prazo de até 30 (trinta) dias
após a emissão de Termo de Recebimento Defini�vo.

17.2.  Na hipótese da apresentação de mais de uma nota fiscal/fatura, e, se alguma delas apresentarem erros ou dúvidas quanto à exa�dão ou
documentação, a CONTRATANTE poderá pagar apenas àquela que se encontra correta, no prazo fixado para pagamento, ressalvado o direito
da CONTRATADA de reapresentar, para cobrança àquelas inexatas devidamente corrigidas, com as jus�fica�vas necessárias (nestes casos também
a CONTRATANTE terá o prazo de até 30 (trinta) dias, a par�r do recebimento, para efetuar uma análise e o pagamento).

17.3.  A(s) Nota(s) Fiscal (is)/Fatura (s) deverá (ao) vir acompanhada (s) das seguintes comprovações:

a) da regularidade fiscal, mediante consulta aos sí�os eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada no art. 29 da Lei nº 8.666, de 21
de junho de 1993 ;

b) do cumprimento das obrigações trabalhistas;

c) do relatório das manutenções realizadas, contemplando a descrição dos serviços, dos itens subs�tuídos.

d) Serão aceitas as cer�dões posi�vas com efeito nega�vas, podendo ser verificada nos sí�os eletrônicos, e demais obrigações legais.

e)  O descumprimento das obrigações trabalhistas, previdenciárias e as rela�vas ao FGTS ensejará o pagamento em juízo dos valores em
débito, sem prejuízo das sanções cabíveis.

17.4.  Quando da ocorrência de eventuais atrasos de pagamento provocados exclusivamente pela Administração, o valor devido deverá ser
acrescido de atualização financeira, e sua apuração se fará desde a data de seu vencimento até a data do efe�vo pagamento, em que os juros de mora serão
calculados à taxa de 0,5% (meio por cento) ao mês, ou 6% (seis por cento) ao ano, mediante aplicação das seguintes fórmulas:

I=(TX/100)

365

EM = I x N x VP, onde:

I = Índice de atualização financeira;

TX = Percentual da taxa de juros de mora anual;

EM = Encargos moratórios;

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efe�vo pagamento;

VP = Valor da parcela em atraso.

17.5. Ocorrendo erro no documento da cobrança, este será devolvido e o pagamento será sustado para que a CONTRATADA tome as medidas
necessárias, passando o prazo para o pagamento a ser contado a par�r de data da reapresentação do mesmo.

17.6.  Caso se constate erro ou irregularidade na Nota Fiscal, a ADMINISTRAÇÃO, a seu critério, poderá devolvê-la, para as devidas correções, ou
aceitá-las, com a glosa da parte que considerar indevida.
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17.7.  Na hipótese de devolução, a Nota Fiscal será considerada como não apresentada, para fins de atendimento das condições contratuais.

17.8.  A administração não pagará, sem que tenha autorização prévia e formalmente, nenhum compromisso que lhe venha a ser cobrado
diretamente por terceiros, seja ou não ins�tuições financeiras, à exceção de determinações judiciais, devidamente protocoladas no órgão.

17.9.  Os eventuais encargos financeiro, processuais e outros, decorrentes da inobservância, pela empresa de prazo de pagamento, serão de sua
exclusiva responsabilidade.

17.10.  A ADMINISTRAÇÃO efetuará retenção, na fonte, dos tributos e contribuições sobre todos os pagamentos à CONTRATADA, conforme
Instrução Norma�va nº 34/2023/SEFIN-COTES.

18. DOS DEVERES E OBRIGAÇÕES

18.1. Da Contratante

a) Acompanhar e fiscalizar a execução do contrato, nos termos da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993;

b) Promover o acompanhamento e o recebimento do objeto, verificando se está em conformidade com o que foi solicitado nas
especificações/quan�ta�vos con�dos neste Termo.

c) Permi�r o livre acesso dos empregados da CONTRATADA às dependências do contratante para tratar de assuntos per�nentes aos
serviços contratados;

d) Rejeitar, no todo ou em parte, os serviços e/ou objetos realizados em desacordo com o contrato;

e) Proceder ao pagamento do contrato, na forma e no prazo pactuado;

f) Comunicar prontamente à CONTRATADA, qualquer anormalidade no objeto do instrumento contratual ou equivalente, podendo recusar
o recebimento, caso não esteja de acordo com as especificações e condições estabelecidas no Termo de Referência;

g) No�ficar previamente à CONTRATADA, quando da aplicação de sanções administra�va;

h) Efetuar o pagamento à CONTRATADA, de acordo com o estabelecido neste Termo de Referência.

i) Designar servidor habilitado responsável por acompanhar a realização dos serviços.

j) Exigir da contratada a prestação das garan�as contratuais

k) Fiel observância ao que tange às prerroga�vas da Administração Pública em relação ao Regime Jurídico dos contratos administra�vos,
consoante ao disposto no art. 58 da Lei 8.666/93.

18.2. Da Contratada/Fornecedor

18.2.1. Além daquelas determinadas por leis, decretos, regulamentos e demais disposi�vos legais que regem os procedimentos licitatórios e os
princípios da administração pública, nas obrigações da CONTRATADA, além das previstas no presente Termo de Referência, também se incluem os
disposi�vos a seguir:

a) Assinar o contrato ou re�rar a nota de empenho quando convocada a fazê-lo, no prazo máximo de 10 (dez) dias uteis.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8666cons.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8666cons.htm


b) Comunicar a CONTRATANTE, verbalmente no prazo de 12 (doze) horas e, por escrito, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas, quaisquer
alterações ou acontecimento que impeçam mesmo temporariamente, de cumprir seus deveres e responsabilidades rela�vos à execução da
Nota de Empenho, total ou parcialmente, por mo�vo de caso fortuito ou força maior;

c) Cumprir fielmente o prazo estabelecido no presente Termo de Referência para o fornecimento do objeto constante do mesmo;

d) Responsabilizar-se, integralmente, pela entrega dos produtos, não podendo repassar nenhum dos itens do presente a terceiros;

e) Responsabilizarem-se, integralmente, por todos os tributos, taxas e contribuições (inclusive para-fiscais), que direta ou indiretamente,
incidam ou vierem a incidir sobre a presente contratação;

f) Responsabilizar-se pelos atrasos e/ou prejuízos decorrentes de paralisação parcial ou total da entrega dos materiais/bens;

g) Permi�r e oferecer condições para a mais ampla e completa fiscalização durante a vigência do Contrato;

h) Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos e supressões que se fizerem necessárias, no montante de até 25% (vinte e
cinco por cento) do valor inicial atualizado, de acordo com o § 1º do Art. 65 da Lei nº 8.666, de 1993;

i) Responsabilizar-se totalmente e as suas expensas com (impostos, taxas e pessoal) pelo transporte/frete dos bens/materiais até o
des�no final, bem como, quando apresentar defeitos de qualquer natureza, correrá por conta e risco da CONTRATADA;

j) Prestar todos os esclarecimentos que lhe forem solicitados no concernente ao objeto do presente Termo de Referência, inclusive
documentação e atos pra�cados até o recebimento defini�vo e cujas reclamações formalmente realizadas obriga-se a atender
prontamente;

k) Responder, integralmente, por perdas e danos que vier a causar à CONTRATANTE ou a terceiros, em razão de ação ou omissão dolosa ou
culpa, sua ou dos seus prepostos, independentemente de outras cominações contratuais ou legais a que es�ver sujeita;

l) Responsabilizar-se pelos encargos trabalhistas, previdenciários e comerciais, bem como pelos custos de frete e de tributos, resultantes
da execução do contrato;

m) Prover todos os meios necessários à garan�a da plena operacionalidade do fornecimento, inclusive considerados os casos de greve ou
paralisação de qualquer natureza;

n) Manter as condições de habilitação exigidas na licitação nos termos do Art. 55, Inciso XIII, da Lei nº 8.666, de 1993, informando à esta
Secretaria.

o) Apresentar Nota Fiscal onde constem detalhadamente indicações de marca, fabricante, modelo, �po, procedência e prazo de garan�a;

p) Garan�r a �tularidade e/ou permissão de uso de todo e qualquer direito de propriedade industrial envolvido nos bens, assumindo a
responsabilidade por eventuais ações e/ou reclamações, de modo a assegurar à SEDAM a plena u�lização dos bens adquiridos, ou a
respec�va indenização;

q) Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes do objeto, de acordo com os ar�gos 12, 13 e 17 a 27, Lei nº 8.078, de 11 de
setembro de 1990 (Código de Defesa do Consumidor)
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r) Prestar todo o suporte solicitado, sem ônus para a CONTRATANTE, seja via telefone, seja através de correio eletrônico, seja, ainda,
presencialmente.

s) Responsabilizar-se quanto a reparação, correção, remoção, reconstrução ou subs�tuição, no total ou em parte, o objeto em comento
caso seja verificado vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou do material empregado, conforme determina o art. 69 da Lei
nº 8.666, de 21 de junho de 1993.

19. DA SUBCONTRATAÇÃO, CESSÃO E/OU TRANSFERÊNCIA

19.1. É vedada a subcontratação, cessão e/ou transferência total ou parcial do objeto deste termo de referência.

20. DAS SANÇÕES 

20.1. Sem prejuízo das sanções cominadas no art. 87, I, III e IV, da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 , pela inexecução total ou parcial do
contrato, a Administração poderá, garan�da a prévia e ampla defesa, aplicar à CONTRATADA multa de até 10% (dez por cento) sobre a parcela inadimplida.

20.2. Se a adjudicatária recusar-se a re�rar o instrumento contratual injus�ficadamente ou se não apresentar situação regular na ocasião dos
recebimentos, garan�da a prévia e ampla defesa, aplicar à CONTRATADA multa de até 10% (dez por cento) sobre o valor total adjudicado.

20.3.  A interessada, adjudicatária ou CONTRATADA que, convocada dentro do prazo de validade de sua proposta, não celebrar o instrumento
contratual, deixar de entregar ou apresentar documentação falsa exigida para o certame, ensejar o retardamento da execução de seu objeto, não man�ver a
proposta, falhar ou fraudar na execução do instrumento contratual, comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude fiscal, garan�da a prévia e ampla
defesa, ficará impedida de licitar e contratar com a União, Estados Distrito Federal e Municípios, e será descredenciado no Cadastro de Fornecedores dos
Órgãos da Administração Pública e Estadual, pelo prazo de até 05 (cinco) anos, sem prejuízo das multas previstas no Edital e das demais cominações legais.

20.4. A multa, eventualmente imposta à CONTRATADA, será automa�camente descontada da fatura a que fizer jus, acrescida de juros moratórios
de 1% (um por cento) ao mês, caso a CONTRATADA não tenha nenhum valor a receber do Estado, ser-lhe-á concedido o prazo de 05 (cinco) dias úteis,
contados de sua in�mação, para efetuar o pagamento da multa. Após esse prazo, não sendo efetuado o pagamento seus dados serão encaminhados ao
órgão competente para que seja inscrita na dívida a�va, podendo, ainda a administração proceder à cobrança judicial da multa.

20.5.   As multas previstas não eximem a adjudicatória ou CONTRATADA da reparação dos eventuais danos, perdas ou prejuízos que seu ato punível
venha causar a Administração.

20.6.  De acordo com a gravidade do descumprimento, poderá ainda a interessada se sujeitar à Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar
com a Administração Pública enquanto perdurarem os mo�vos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria
autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e depois de
decorrido o prazo da sanção aplicada com base na legislação vigente.

20.7.  A sanção denominada “Advertência” só terá lugar se emi�da por escrito e quando se tratar de faltas leves, assim entendidas como aquelas
que não acarretarem prejuízos significa�vos ao objeto da contratação, cabível somente até a segunda aplicação (reincidência) para a mesma infração, caso
não se verifique a adequação da conduta por parte da CONTRATADA, após o que deverão ser aplicadas sanções de grau mais significa�vo.

20.8.  São exemplos de infração administra�vas penalizáveis, nos termos da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 , da Lei nº 10.520, de 17 de julho
de 2002 , do Decretos Estadual 26.182/2021:
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a) Atraso injus�ficado na execução do contrato;

b) Inexecução total ou parcial do contrato;

c) Apresentação de documentação falsa;

d) Comportamento inidôneo;

e) Fraude fiscal;

f) Descumprimento de qualquer dos deveres elencados no Edital ou no Contrato.

20.9. No caso de atraso injus�ficado na execução do contrato, a CONTRATADA estará sujeita à multa de mora, no valor de 0,4% do valor inicial
contratado por dia, estando sujeita ainda as outras penalidades previstas neste Termo de Referência e/ou no Contrato, nos termos do art. 86 da Lei nº 8.666,
de 21 de junho de 1993.

Art. 86. O atraso injus�ficado na execução do contrato sujeitará o contratado à multa de mora, na forma prevista no instrumento convocatório ou no contrato.

§ 1o A multa a que alude este ar�go não impede que a Administração rescinda unilateralmente o contrato e aplique as outras sanções previstas nesta Lei.

§ 2o A multa, aplicada após regular processo administra�vo, será descontada da garan�a do respec�vo contratado.

§ 3o Se a multa for de valor superior ao valor da garan�a prestada, além da perda desta, responderá o contratado pela sua diferença, a qual será descontada dos
pagamentos eventualmente devidos pela Administração ou ainda, quando for o caso, cobrada judicialmente.

20.10. As sanções serão aplicadas sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal que possa ser acionada em desfavor da CONTRATADA, conforme
infração come�da e prejuízos causados à administração ou a terceiros.

20.11.  Para efeito de aplicação de multas, às infrações são atribuídos graus, com percentuais de multa conforme a tabela a seguir, que elenca
apenas as principais situações previstas, não eximindo de outras equivalentes que surgirem, conforme o caso:

ITEM DESCRIÇÃO DA INFRAÇÃO GRAU MULTA*

01 Permi�r situação que crie a possibilidade ou cause dano �sico, lesão corporal ou consequências
letais; por ocorrência. 06 4,0% por

dia

02 Suspender, interromper ou recusar-se, salvo por mo�vo de força maior ou caso fortuito, a entrega
dos produtos e nas condições estabelecidas, por dia e por unidade de atendimento; 05 3,2% por

dia

03 Destruir ou danificar documentos por culpa ou dolo de seus agentes; por ocorrência. 05 3,2% por
dia

ITEM Para os itens a seguir, deixar de: GRAU MULTA*

01 Cumprir quaisquer dos itens do Edital e seus anexos, mesmo que não previstos nesta tabela de
multas, após reincidência formalmente no�ficada pela FISCALIZAÇÃO; por ocorrência. 03 0,8% por

dia

02 Efetuar a entrega dos produtos nos prazos estabelecidos, observadas as condições estabelecidas
por este Contrato, por ocorrência. 02 0,4% por

dia

03 Ressarcir o órgão por eventuais danos causados por sua culpa, ou de seus prepostos. 02 0,4% por
dia
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04 Manter a documentação de habilitação atualizada; por item, por ocorrência. 01 0,2% por
dia

* incidente sobre a parte inadimplida do contrato" 

20.12. As sanções aqui previstas poderão ser aplicadas concomitantemente, facultada a defesa prévia do interessado, no respec�vo processo, no
prazo de 05 (cinco) dias úteis.

20.13. Após 30 (trinta) dias da falta de execução do objeto, será considerada inexecução total do contrato, o que ensejará a rescisão contratual.

20.14.  As sanções de natureza pecuniária serão diretamente descontadas de créditos que eventualmente detenha a CONTRATADA ou efetuada a
sua cobrança na forma prevista em lei.

20.15. As sanções previstas não poderão ser relevadas, salvo ficar comprovada a ocorrência de situações que se enquadrem no conceito jurídico de
força maior ou casos fortuitos, devidos e formalmente jus�ficados e comprovados, e sempre a critério da autoridade competente, conforme prejuízo
auferido.

20.16. A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta do infrator, o caráter educa�vo da pena,
bem como o dano causado à Administração, observado o princípio da proporcionalidade.

20.17. A sanção será obrigatoriamente registrada no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF, bem como em sistemas
Estaduais.

20.18. Também ficam sujeitas às penalidades de suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão licitante e de declaração de
inidoneidade, previstas no subitem anterior, as empresas ou profissionais que, em razão do contrato decorrente desta licitação:

a) Tenham sofrido condenações defini�vas por pra�carem, por meio dolosos, fraude fiscal no recolhimento de tributos;

b) Tenham pra�cado atos ilícitos visando a frustrar os obje�vos da licitação;

c) Demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos pra�cados.

21. DA PROPOSTA DE PREÇOS

21.1. A Proposta de Preços a ser elaborada deverá estar em estrita conformidade com a relação do objeto constante no Termo de Referência e será
solicitado à interessada.

21.2. Com vistas à minimização dos riscos, consoante às orientações do Tribunal de Contas da União, e tendo em vista a natureza do objeto licitado,
têm-se que apenas serão recebidas as propostas de produtos que atendam com louvor e excelência aos requisitos de qualidade e desempenho
estabelecidos neste instrumento convocatório, de modo que não será exigida do licitante a apresentação de amostra do objeto licitado.

21.3. Estar datada, assinada e iden�ficada (nome e cargo) em sua parte final, pelo representante legal da INTERESSADA, e numeradas em ordem
crescente, bem como, rubricada em todas as folhas, com o carimbo padronizado do CNPJ, excetuando-se as folhas �mbradas que já contenham impressas
tais informações;

21.4. Conter os preços unitários em algarismos arábicos, com no máximo duas casas decimais.  Preço total expresso em algarismos arábicos e por
extenso, em moeda corrente Nacional;



21.5. A empresa deverá indicar em sua Proposta de Preços os Dados Bancários (Banco, Agência e Conta Corrente), onde serão creditados os
respec�vos pagamentos, caso seja vencedora do certame.

21.6. Prazo de validade, não inferior a de 60 (sessenta) dias, contados a par�r da data da entrega das propostas, conforme disposto no Art. 64, § 3º
da Lei 8.666/93;

21.7. Nos preços propostos deverão estar computadas todas as despesas necessárias, inclusive custo de materiais, de transportes, seguros de
acidentes, de instalações, depreciações, mão-de-obra, impostos, encargos sociais e trabalhistas, remunerações, etc., que cons�tuirão a única, exclusiva e
completa remuneração dos serviços;

21.8. Serão desconsideradas as propostas que deixarem de atender no todo, ou em parte, as disposições dos subitens acima;

22. DO INSTRUMENTO CONTRATUAL

22.1. Após a homologação da licitação, o adjudicatário terá o prazo de 10 dias úteis, contados a par�r de sua convocação, para assinar o Termo de
Contrato, conforme art. 64, da Lei nº 8.666/93.

22.2. Prazo de vigência do contrato será de até 12 (doze) meses contados da data de assinatura do contrato, podendo ser prorrogado na forma do
art. 57, § 1º, da Lei nº. 8.666/93.

22.3. Em caso de descumprimento de quaisquer das condições estabelecidas no presente instrumento, à rescisão do contrato, seja administra�va
ou amigável, será efetuada de acordo com as disposições da Lei nº 8.666, de 1993 e demais ordenamentos jurídicos, per�nentes ao caso.

22.4. A empresa CONTRATADA, deverá apresentar como condição para assinatura do contrato a declaração, sob as pena da lei e em cumprimento
ao ar�go 12º da Cons�tuição do Estado de Rondônia, que não possui nenhum vínculo com a administração pública:

Art. 12. Nenhum servidor poderá ser diretor ou integrar conselho de empresa fornecedora do Estado, ou que realize qualquer modalidade de contrato com o
Estado, sob pena de demissão do serviço público, salvo quando o contrato obedecer a cláusulas uniformes.

23. GARANTIA CONTRATUAL - LEI Nº 8.666, DE 21 DE JUNHO DE 1993

23.1. O adjudicatário, no prazo de 5 (cinco dias) após a assinatura do Termo de Contrato, prestará garan�a no valor correspondente a 2% (dois por
cento) do valor do Contrato, que será liberada de acordo com as condições previstas neste Termo de Referência, conforme disposto no art. 56 da Lei nº
8.666, de 1993, desde que cumpridas as obrigações contratuais, optando por uma das seguintes modalidades:

a) caução em dinheiro ou �tulos da dívida pública;

b) seguro – garan�a; ou

c) fiança bancária.

23.2. A garan�a contratual não poderá ultrapassar a 5% do valor do contrato, exceto nas contratações de grande vulto (valor superior a R$
37.500.000,00) envolvendo alta complexidade técnica e riscos financeiros consideráveis, demonstrados nos autos do processo, hipótese em que o limite
pode chegar até 10%.

23.3. A garan�a prestada pela Contratada será liberada ou res�tuída após a execução do contrato, e, quando em dinheiro, atualizada
monetariamente, deduzidos eventuais valores devido à Contratante.
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24. DA RESCISÃO CONTRATUAL

24.1. A rescisão contratual consensual será efetuada na seara administra�va, em conformidade com as disposições da Lei nº 8.666, de 21 de junho
de 1993 e legislação per�nente.

24.2. A Administração, a qualquer tempo, poderá promover a ex�nção antecipada do Termo Contratual de forma:

a) Unilateral, desde que configure qualquer das hipóteses elencadas na Seção V, art. 78, incisos I a XIII, da Lei nº 8.666, de 21 de junho de
1993 , com suas alterações;

b) Amigável, por acordo entre as partes, reduzida a termo no processo de licitação, desde que haja conveniência para a administração;

c) Judicial, nos termos da legislação.

24.3. Este Contrato poderá, ainda, ser rescindido nos seguintes casos:

a) Decretação de falência ou dissolução da CONTRATADA;

b) Alteração do Contrato Social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da CONTRATADA, que, a juízo da CONTRATANTE, prejudique
a execução deste pacto;

c) Transferência dos direitos e/ou obrigações per�nentes a este Contrato, sem prévia e expressa autorização da CONTRATANTE;

d) Come�mento reiterado de faltas, devidamente anotadas;

e) No interesse da CONTRATANTE, mediante comunicação com antecedência de 05 (cinco) dias corridos, com o pagamento dos serviços
executados até a data comunicada no aviso de rescisão.

25. DO REAJUSTE E REEQUILÍBRIO CONTRATUAL

25.1. Os valores contratados serão fixos e irreajustáveis pelo período inferior a um ano, de acordo com o art. 2º, §1º da Lei nº 10.192, de 14 de
fevereiro de 2001.

25.2. Em obediência ao princípio da anualidade da proposta (art. 3º, §1º da Lei nº 10.192/2001), em caso de eventual reajuste de preços solicitado
pela contratada, e desde que transcorrido o prazo de 12 meses da data da apresentação da proposta.

25.3. Considerando que o reajuste de preços pode ser efetuado mediante a aplicação de índice – reajuste indexação – ou por meio de
demonstração analí�ca de variação dos custos índices aplicar-se-á aos cálculos o índice IGP-M (Índice Geral dos Preços – Mercado) ou IPC-A (Índice Nacional
de Preços ao Consumidor – Amplo), sendo o critério de aplicação, aquele que de forma mais vantajosa se adequar às especificidades do objeto, conforme
art. 120 da Lei 8.666/93.

25.4. Em caso de reajuste superior a um ano, dever-se-á seguir os tramites previstos nos ar�gos 4º, 5 e 6 do DECRETO Nº 25.829, DE 11 DE
FEVEREIRO DE 2021:

Art. 4º O reajuste em sen�do estrito, espécie de reajuste nos contratos de obra, fornecimento ou serviço con�nuado sem dedicação exclusiva de mão de obra,
consiste na aplicação de índice de correção monetária estabelecido no contrato, que retratará a variação efe�va do custo de produção, admi�da a adoção de
índices específicos ou setoriais.
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§ 1º É nula de pleno direito qualquer es�pulação de reajuste com periodicidade inferior a 1 (um) ano.

§ 2º A periodicidade anual nos contratos de que trata o § 1º será contada a par�r da data limite para apresentação da proposta ou do orçamento a que essa se
referir.

§ 3º Nas hipóteses em que o valor dos contratos de serviços con�nuados seja preponderantemente formado pelos custos dos insumos, poderá ser adotado o
reajuste de que trata este ar�go.

Art. 5º Para fins de adoção de índices pré-fixados de reajuste, os gestores observarão o critério da especialidade e da setorialidade, analisando se para o objeto
contratual há índice específico de reajuste.

§ 1º Na falta de índice de reajuste específico para o objeto, poderá ser u�lizado os índices oficiais que estabelecem a inflação.

§ 2º Para itens de contrato que necessitem ser reajustados por mais de um índice, as parcelas que compõem esses itens deverão ser desmembrados, passando
cada parcela a ser corrigida pelo seu respec�vo índice.

§ 3º Em caso de paralisação ou aditamento de prazo em obras públicas, que venha a ultrapassar o prazo previsto em contrato para a execução, ter-se-á que as
parcelas contratuais excedentes ao prazo original serão reajustadas pelo índice previsto no instrumento convocatório, desde que devidamente jus�ficado pela
contratante e que o contratado não tenha dado causa ao atraso na execução, respeitando a periodicidade anual prevista no art. 4º.

Art. 6º O pedido de reajuste do contrato deverá ser instruído, observado o art. 15, com os seguintes documentos:

I - requerimento da contratada devidamente assinado pelo seu responsável;

II - planilha de custos demonstrando a equação inicial do contrato; e

III - planilha de custos demonstrando a equação atual do contrato, a qual deverá demonstrar a variação do preço, levando em consideração o índice de reajuste
pré-fixado no instrumento convocatório e no contrato.

§ 1º O reajuste poderá ser formalizado por meio de apos�lamento, exceto quando coincidirem com a prorrogação contratual, em que deverá ser formalizado por
termo adi�vo.

§ 2º Os reajustes a que o contratado fizer jus e que não forem solicitadas durante a vigência do contrato serão objeto de preclusão com a assinatura da
prorrogação contratual ou com o encerramento do contrato, salvo se, no caso de prorrogação contratual, constar cláusula específica resguardando o direito do
contratado.

25.5. As alterações decorrentes de solicitação de reequilíbrio seguirão o disposto no Decreto n. 25.829/21, na Lei n. 8.666/93 e demais normas
correlatas.

26. DA CONTRATAÇÃO DE ME E EPP - DECRETO ESTADUAL N° 21.675/2017

26.1.  No caso de par�cipação de Microempresas - ME, Empresas de Pequeno Porte - EPP e Microempreendedores Individuais – MEI, deverá ser
observado o disposto no Decreto Estadual n° 21.675/2017.

27.  JUSTIFICATIVA DA NÃO APLICABILIDADE DA RESERVA DE COTA 25% ME E EPP - LEI COMPLEMENTAR Nº 123, DE 14 DE DEZEMBRO DE 2006 

27.1. Não se aplica ao presente caso, haja vista a especificidade dos equipamentos que são oferecidos e fabricados por empresas de grande porte e
até mesmo mul�nacionais. Nesse sen�do, o enquadramento da presente reserva poderá ocasionar prejuízos a licitação, bem como a setorial solicitante do
equipamento. 

28. DA SELEÇÃO, TIPO, MODALIDADE DE LICITAÇÃO E CRITÉRIO DE JULGAMENTO
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28.1. A seleção, contratação e as fases da licitação obedecerão aos ditames da Lei Federal nº 8.666/93 e nº 10.520/2002 suas posteriores
alterações.

28.2. Concernente à seleção de empresa para realização da contratação/fornecimento, objeto do presente instrumento, será escolhida levando-se
em conta a modalidade de licitação do �po MENOR PREÇO POR LOTE, que será oportunamente definida pela Superintendência de Licitações do Estado de
Rondônia - SUPEL.

28.3. O critério de julgamento adotado será o de MENOR PREÇO POR LOTE, observadas as exigências con�das neste Termo de Referência e seus
anexos quanto às especificações do objeto.

29. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

29.1. As omissões, dúvidas e casos não previstos neste instrumento, serão resolvidos e decididos aplicando-se as regras da Lei nº 8.666, de 21 de
junho de 1993 e suas alterações, bem como demais ordenamentos jurídicos correlatos, levando-se sempre em consideração os princípios que regem a
Administração Pública.

29.2. Consta nos autos do processo em epígrafe o Relatórios (IDS-0041555436 e 0041555436) e Mapa (ID-0041557305) com intuito de direcionar a
execução das ações na recuperação de 1404 nascentes localizadas dentro das microbacias.

30. DO FORO

30.1. As questões suscitadas que não possam ser dirimidas administra�vamente serão processadas e julgadas no foro da Comarca de Porto
Velho/RO, com a exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja, salvo nos casos previstos no art. 102, I, “d”, Cons�tuição Federal.

30.2. A Administração u�lizar-se-á da aplicação de juízo arbitral para dirimir conflitos rela�vos a direitos patrimoniais disponíveis, conforme
disposto na Lei Estadual 407 e Lei n. 9.307, de 1996, alterada pela Lei Federal n. 13.129, de 2015. Tal medida visa o cumprimento ao Art. 11, do referido
diploma legal.

31. ANEXO I

 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL
 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº ____/2023
 

PROPONENTE: _____________________________________________________ ENDEREÇO:
________________________________________________________ CNPJ:_________________________ FONE/FAX:
_________________________

 

Declaro, sob as penas da Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981 , na qualidade de proponente do procedimento licitatório,
sob a modalidade Pregão Eletrônico nº __________/2023, instaurado pelo Processo de nº                           , que atendemos
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aos critérios de qualidade ambiental e sustentabilidade  socioambiental, respeitando as normas de proteção do meio
ambiente.

Estou ciente da obrigatoriedade da apresentação das declarações e cer�dões per�nentes dos órgãos competentes quando
solicitadas como requisito para habilitação e da obrigatoriedade do cumprimento integral ao que estabelece o art. 6º e seus
incisos, da Instrução Norma�va nº 01, de 19 de janeiro de 2010, do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão –
MPOG e Decreto nº 7.746, de 05 de junho de 2012 , que estabelece critérios, prá�cas e diretrizes para a promoção do
desenvolvimento nacional sustentável.

Estou ciente da obrigatoriedade da apresentação do registro no Cadastro Técnico Federal de A�vidades Potencialmente
Poluidoras ou U�lizadoras de Recursos Ambientais caso minha empresa exerça uma das a�vidades constantes no Anexo II
da Instrução Norma�va nº 31, de 03 de dezembro de 2009, do IBAMA.

Por ser a expressão da verdade, firmamos a presente.

______________ de __________________ de 2023.
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RG/CPF:
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